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Síntese conceitual 

Ao ofuscar as fronteiras entre ficção e não ficção, a literatura do início do século 
XXI e o jornalismo literário tentam transcender as convenções tradicionais de 
tratamento do real por meio da investigação. No âmbito literário, isso reflete 
numa busca fervorosa pela investigação e pelo uso de arquivos, testemunhos, 
entrevistas e documentos de diversas naturezas. Para narrar as investigações, os 
escritores-investigadores frequentemente recorrem ao que Saidiya Hartman 
denomina "fabulação crítica" (2019), ou seja, uma modalidade de escrita que 
combina pesquisa histórica e arquivística com teoria crítica e ficção narrativa, a 
fim de formular hipóteses e conjecturas, às vezes imaginárias, sobre as lacunas 
da história e dos arquivos. Teóricos de diferentes disciplinas, sobretudo do 
cinema e das artes visuais, descreveram esse interesse renovado pelo factual 
como uma “virada arquivística” (cf. H. Foster, 2004, O. Enwezor, 2008) ou 
“documental” (Nash, 2008; Ruffel, 2012). Na esfera jornalístico-literária, 
modalidade que se apresenta igualmente sensível a uma abordagem 
investigativa, especialmente na produção do gênero da reportagem, a prática 
imersiva é privilegiada pelos jornalistas-escritores para melhor apreender a 
realidade observada. No jornalismo literário, a imersão ocorre, segundo Traïni 
(2017), quando o jornalista-escritor se apresenta em campo e busca conhecer os 
fatos por dentro. Trata-se, portanto, de uma ferramenta indispensável à 



investigação jornalística, utilizada para captar o que o autor classifica como 
“realidade bruta”.  Essa prática oriunda das ciências sociais, podendo ser física e 
corporal (Simard-Houde, 2018), permite ao jornalista-escritor atravessar a 
"fronteira que se abre para um mundo desconhecido" (Leroux e Neveu, 2017). A 
imersão, como um pré-requisito para a investigação jornalística, reafirma, 
portanto, a natureza social da atividade jornalística como um campo de mediação 
e de representação de uma realidade social. No jornalismo literário, ela dá voz à 
experiência vivida, destacando a vida emocional e a subjetividade dos 
personagens e do jornalista. Além do jornalismo, parece-nos pertinente expandir 
a análise para outras disciplinas baseadas na investigação, como a sociologia. 
Assim como concebemos um jornalismo literário, não poderíamos nos questionar 
sobre a ideia de uma "sociologia literária", à luz do que propõe o colombiano 
Alfredo Molano1, sociólogo de formação que se tornou jornalista e escritor? Essa 
hipótese está de acordo com a posição assumida por Ivan Jablonka em seu livro 
L’histoire est une littérature contemporaine (2014). A escrita de Molano explora o 
potencial do hibridismo inerente às narrativas investigativas. O autor se dedica 
a ficcionalizar os testemunhos colhidos em suas investigações com o objetivo de 
alcançar um público mais amplo. 
 
Em relação à “literatura investigativa”, Marie-Jeanne Zenetti (2019) explica 
que a entrada no século XXI nos confronta com uma dupla mudança de 
paradigma: epistemológica e hermenêutica, afetando tanto a maneira como as 
obras e os autores procuram dar a conhecer o mundo quanto o status de verdade 
a que seus textos aspiram. Em seus usos contemporâneos, os imaginários do 
escritor e do artista "investigador" colocam novamente no centro do debate a 
ideia de prova e verdade, bem como a dimensão afetiva das investigações 
arquivísticas, no que a escritora e historiadora Cristina Rivera Garza denominou 
"escrituras geológicas" (2022), textos feitos de múltiplos sedimentos onde a 
própria escrita coexiste, através dos arquivos, com as vozes do passado. A 
dimensão coletiva torna-se central nessa literatura chamada "de campo" (Viart 
2016; 2019), onde a coleta de testemunhos, entrevistas e reportagens ou a simples 
escuta e retomada das vozes de outros, através dos arquivos, nos confronta com 
textos plurais e polifônicos, com obras escritas ou reescritas com a participação 
de outros. O lugar central ocupado pelo material documental nessas obras reflete 
uma mudança importante: não se trata mais de representar a realidade, mas de 
buscar formas de conhecê-la e torná-la visível dentro de um horizonte de 
recepção baseado na crença na sinceridade do narrador e na veracidade e rigor 
da pesquisa realizada pelo autor-investigador. Desse ponto de vista, essas 
investigações literárias têm uma factualidade crítica e reflexiva e nos fazem 
refletir sobre uma verdade que está sendo constantemente questionada e que é 
inseparável do processo pelo qual os fatos são reconstruídos ou trazidos à luz.  
 

 
1 Alfredo Molano (1944-2019) sempre esteve ao lado dos mais vulneráveis da sociedade 
colombiana. Ele coletou muitos testemunhos e desempenhou um papel fundamental na 
Comissão da Verdade na Colômbia. 



Este colóquio internacional pretende refletir sobre o status de textos e obras que 
se situam a meio caminho entre a ficção e a não ficção. Gostaríamos de refletir, 
especificamente, sobre os modos narrativos, os processos literários e 
narratológicos e os parâmetros textuais e paratextuais que permitem identificá-
los como tais e estabelecer um determinado horizonte de leitura e recepção, seja 
no campo da literatura investigativa ou do jornalismo literário. Examinaremos, 
assim, a maneira como a investigação e o trabalho com materiais factuais 
transformam o status dos textos  literários e jornalísticos. Será especialmente 
interessante refletir sobre as "posturas literárias" (Jérôme Meizoz, 2007; 2011; 
2016) que os autores-investigadores e jornalistas-escritores adotam, tanto textual 
quanto contextualmente, por meio de suas intervenções na mídia, por exemplo. 
Por fim, consideraremos os efeitos pragmáticos concretos que as obras ligadas à 
literatura investigativa e ao jornalismo literário produzem na esfera pública e 
social. 
 

Eixos temáticos 

Propomos alguns eixos temáticos para permitir cruzamentos e diálogos entre 

diferentes corpus e abordagens. Cada participante poderá inscrever seu resumo 

em, no máximo, dois eixos. 

● Análise (teórica e/ou crítica) das formas narrativas contemporâneas que 

abordam a relação entre literatura e arquivos. 

● Análise literária e/ou jornalística de obras que possam pertencer à 

literatura investigativa ou ao jornalismo literário. 

● Estudos e representações de novas formas de engajamento e ativismo 

artísticos. 

● Análise de obras (literárias e/ou jornalísticas) sob a ótica de noções como 

“história potencial” (Ariella Azoulay, 2014), “fabulação crítica” (Saidiya 

Hartman, 2019), “imaginação crítica” (David Viñas, 1964), etc. 

● O papel dos gêneros literários e, em particular, da creative non fiction 

(Kenneth Goldsmith 2011, et al.) nas obras. 

● O papel dos gêneros jornalísticos e, em particular, da reportagem nas 

obras analisadas. 

● Estudos sobre o impacto da prática imersiva na produção investigativa do 

jornalismo literário.  

● Abordagens sobre os limites e potencialidades contemporâneas do 

jornalismo literário na tensão entre ficção e não ficção, mas também entre 

verdade e pós-verdade. 

 

 



Modalidade de submissão das propostas 

 

As propostas de comunicação em francês, português ou espanhol (entre 300 e 

1000 palavras excluindo a bibliografia), acompanhadas de uma breve bio-

bibliografia e de informação sobre a(s) instituição(ões) de vínculo, devem ser 

enviadas através do seguinte formulário: 

https://forms.gle/jGLMDjfFUsHxukAH9 

 

Aspectos formais das comunicações  

 

O tempo de cada comunicação será de 20 minutos. 

 

Idiomas do colóquio  

Francês, espanhol e português. 

 

Forma de participação  

Presencial. 

Cronograma 

● Envio das propostas de comunicação: até 28 de fevereiro de 2025 

● Validação das propostas : 31 de março de 2025 

 
Comitê organizador 
 
Paula Klein (MCF CELIS - Équipe Écritures et interactions sociales) 

Ailton Sobrinho (MCF CELIS - Équipe Écritures et interactions sociales) 

Lisandro Relva (Universidad Nacional de la Patagonia Austral-CONICET) 

Cécile Quintana (PR CRLA-Archivos – Université de Poitiers) 

Monica Martinez (Universidade de Sorocaba, Grupo de pesquisa em Jornalismo 

Literário - JORLIT). 
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